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    Apresentação:
Figurações da Vulnerabilidade


    Olgária Matos


    Este livro aborda, em três ensaios, a questão da vulnerabilidade no mundo contemporâneo, considerando-se a mutação civilizacional com respeito à qual é preciso encontrar conceitos com os quais refletir sobre as condições do presente, o sofrimento identitário, as precariedades psíquicas e sociais, os obstáculos à formação e transmissão de valores morais e sociabilidade no horizonte das transformações científicas, tecnológicas, culturais e sociais aceleradas. Neste sentido, não se trata apenas do imperativo categórico das “leis do mercado” e da mundialização, mas também do impacto das tecnologias que desagregaram as noções de espaço, tempo e convivência que valiam como referências e pertencimentos. Para isso, o livro tem por eixo a questão adorniana do sentimento de indiferença, da “volatilização da culpa” e da frieza que desprezam a sensibilidade, a fragilidade, a vulnerabilidade, a precariedade, valorizando, no mesmo passo, a indiferença, a insensibilidade em relação aos outros, a resistência e a invulnerabilidade. O que pode ser ferido, machucado – em uma palavra, vulnerado – é considerado falho, incapaz, desajustado. A frieza surge, pois, como uma espécie de postura que tenta recobrir a fissura a que estamos expostos, a condição vulnerável.


    Nas sociedades contemporâneas, uma das faces dessa frieza aparece na transição ocorrida do “governo pelas leis” para a “governança por… números”, conforme apontado por Alain Supiot, em que o mundo humano é invadido pelo mensurável, o calculável, obtido por meio de algoritmos, esvaziando de importância a reflexão acerca da condição vulnerável. Assim, vulnerável também é hoje o que resulta do desprezo da reflexão. Essas questões são desenvolvidas também no cinema, na literatura e na filosofia, como no filme La Loi du marché (França, 2015), lançado no Brasil em 2016 com o título O Valor de um Homem, de modo a apontar como no filme está construída – encenada – uma dimensão da condição vulnerável por meio de dois aspectos norteadores: de um lado, as relações sociais que envolvem a personagem principal; de outro, a especificidade que a expressão lei do mercado – presente no título original – ganha no filme. Dado que se trata da análise sociológica de um produto audiovisual, material composto de elementos expressivos bastante particulares – de modo simplificado, imagens e sons –, e tendo em vista que tomaremos o filme como constructo (e não como ilustração da realidade social), o recurso metodológico precípuo deste estudo será problematizar como as relações sociais aparecem encenadas no filme, cotejando, ao longo da análise, bibliografia que nos permita discutir a noção de condição vulnerável.


    Neste âmbito, também a dor, a aflição e o sofrimento pertinentes à condição vulnerável, considerando-se o paradoxo da existência, caracterizado pelo movimento excessivo e violento de criação e destruição que remete ao universo e à interioridade, estão presentes no livro. Colocando em primeiro plano as forças mais profundas que atuam na vulnerabilidade da existência, o último ensaio mostra como a condição vulnerável se relaciona com o profundo desejo de imersão na convulsão da totalidade contínua, a experiência de perda e profusão que flertaria com a felicidade de pertencimento a um todo absoluto. Ao abordar, via O Erotismo de Georges Bataille, “o que é profundamente em nós”1, este momento último da reflexão afasta-se das contingências históricas, de modo a mergulhar na dimensão ontológica da vulnerabilidade que chancela a existência do humano. A condição vulnerável constitutiva do humano.

  


  


  
    1. G. Bataille, O Erotismo, p. 189.

  


  
    
A Vulnerabilidade Psíquica Contemporânea (Isolamento, Desenraizamento, Despossessão de Si)1



    Claudine Haroche


    Numerosas abordagens filosóficas, políticas, antropológicas, sociológicas, psicanalíticas perceberam nas sociedades democráticas modernas – com o advento das massas – uma questão problemática, relativa ao laço com os outros. Desprovido do calor do pertencimento, o laço social se caracterizará doravante pela frieza do anonimato e do isolamento, que não cessará de se intensificar nas sociedades individualistas2. Nos anos 1950, os trabalhos de Riesman tinham-se debruçado sobre a questão do isolamento com a chegada do que ele havia denominado a multidão solitária3.


    Pretende-se aqui prolongar os trabalhos consagrados há uma trintena de anos aos laços sociais e individuais, à sua “fragilidade perturbadora”, a fim de elucidar o que seria a vulnerabilidade psíquica4.


    O calor – raro, precioso, deixando, com efeito, entrever um laço indefinível mas reconfortante, um laço humanista em sentido amplo – teria declinado: a propriedade privada, social, de si, teria sido acentuada no individualismo, apagando a diferença entre individualização, individuação, singularidade. A liberdade teria se tornado uma aspiração preponderante em relação à fraternidade, ao semelhante, e o respeito que se lhe deve como tal está agora mais ligado à família no sentido tribal do termo do que à cultura.


    Numa conferência de 1966, Adorno se esforça mais uma vez para captar as origens e as causas da crueldade, da barbárie no nazismo, sob um ângulo atualmente pouco explorado: o da frieza5. Adorno assinala que “cada época produz caracteres” que refletem “tipos de repartição da energia psíquica”6. Esta repartição, ele observa, aliás, corresponde a uma “necessidade” social. Corresponde também – nós nos esforçaremos para mostrar isto – a uma necessidade moral. O termo energia psíquica qualifica tanto tipos de personalidade, maneiras de se comportar, se sentir, quanto maneiras de pensar. Interrogando-se sobre o que permitiu e até mesmo encorajou o nazismo – a frieza –, Adorno lembra que “uma das tendências profundas do cristianismo, que absolutamente não coincidia com o dogma, foi de fazer com que desaparecesse a frieza que penetrava todas as coisas”, observando que “essa tentativa fracassou”7. Ele supõe que as razões deste fracasso se ligam ao fato de que “ela não tocava na ordem social que produziu e reproduziu essa frieza”. É diante dessa constatação que nos interrogamos se “a frieza […] não seria um traço antropológico fundamental, logo, da constituição dos homens, tais como eles são em nossa sociedade”8. Adorno chegará mesmo a imputar a frieza a Auschwitz. Não medimos a frieza, nós a experimentamos, somos sensíveis a ela. Quanto a defini-la, não se poderia fazê-lo, a não ser observando que ela traduz a ausência de laço social, de empatia – situando-a entre a indiferença e a crueldade para com o outro, o afastamento, a dureza –, opondo-a ao calor humano: a frieza explica um clima, uma atmosfera social, societal, psicológica, por meio da linguagem9, maneiras de ser, olhares, sinais imperceptíveis, valores que ela promete, que ela privilegia: valores dificilmente perceptíveis podem mudar – evoluir – nas condições de existência e nas épocas confusas e violentas. A frieza valoriza acima de tudo a força, a resistência, a invulnerabilidade. Ela afasta a doçura, pode conduzir à crueldade, à barbárie, à desumanidade10.


    Adorno discerne na história do cristianismo momentos de empatia, de calor, logo justapostos e mesmo superados pela frieza inevitável da organização, da instituição.


    Durante os anos 1930, à mesma época de Adorno, Fromm evoca em Escape from Freedom11, uma história do fenômeno religioso desde o século XVI, detendo-se sobre o papel decisivo de Lutero e de Calvino12. Ele se dedica aos laços entre a história do fenômeno religioso desde a Idade Média e seus efeitos sobre a organização da sociedade, a emergência de novas formas de economia, as práticas e crenças religiosas que as subentendem e as reforçam, procurando pensar o isolamento e o medo da liberdade13. Este medo nasce, entre outras coisas, da perda de proteções – reais ou imaginadas – ancestrais, tradicionais, das evoluções – pelo menos do retorno – do religioso, sob uma forma sectária, até nas situações mais contemporâneas14. Fromm consagra-se a assinalar a dimensão paradoxal da liberdade: tem-se necessidade de proteção, de enraizamento, de pertencimento e, ao mesmo tempo, de uma distância que permita o movimento, a mobilidade. Arendt discernirá, nos anos 1950, uma inevitável parte de frieza no raciocínio, que caracteriza a lógica, e conclui sobre o seu papel no sistema totalitário.


    A frieza convida a refletir sobre o componente moral no político, e a sensibilidade para com o semelhante convida a meditar sobre a necessidade de proteção do indivíduo. Vulnerável ao nascer, todo ser humano tem uma necessidade fundamental de proteção, de calor. Quer se trate da família, da tribo, da comunidade ou ainda da sociedade, fechada ou aberta15 – a vulnerabilidade, que pode suscitar a compaixão, existe sob formas diversas, como contrapartida da força, da potência. Os pensadores não cessarão, durante o século XIX, de se preocupar com as questões de potência e impotência, de energia.


    As mutações contemporâneas, ligadas às tecnologias digitais, sua expansão, sua aceleração, sua ilimitação, induzem a perturbações importantes nos modos de existência, de percepção, nas maneiras de se unir, que tendem a substituir um universo material por um outro, que privilegia a quantificação, a medida, por meio de automatismos16.


    Assumindo pensar os laços entre antropologia jurídica e religiosa por meio de uma antropologia que qualifica de dogmática, Legendre, num texto recente, ao encontrar um certo número de questionamentos de Fromm, Arendt e Adorno, sublinha novamente a coexistência, no dogma, da compaixão e da frieza e vai dedicar-se a elucidar seus modos de funcionamento17.


    Retraçamos e elucidamos, numa perspectiva da antropologia jurídica, política e psicanalítica, as origens e os efeitos da vulnerabilidade contemporânea. A vulnerabilidade psíquica contemporânea está ligada a perturbações sociais, econômicas, tecnológicas, à falta de estabilidade, de continuidade18. Em relação aos processos de subjetivação, essas perturbações afetam em profundidade a economia psíquica19. A globalização neoliberal contribui para o desenraizamento, reforça o isolamento no que diz respeito à questão do pertencimento20.


    Assim, iremos nos interrogar em primeiro lugar sobre a existência, a elaboração de uma forma de proteção original do eu, e, em seguida, sobre as formas de despossessão de si na aceleração e ilimitação contemporâneas, suscetíveis então de provocar uma inacessibilidade, até mesmo um empobrecimento interior. Em seguida nos deteremos nas relações entre a pulsão e a lei, no papel das tecnologias – frequentemente intrusivas para a psique – para o crescimento de uma dependência inapreensível na globalização, indo de par com uma rarefação dos laços – pois o digital não poderia oferecer o calor que os contatos humanos podem trazer –, que conduz a uma intensificação da precariedade psíquica. Concluiremos enfim com os modos de proteção, os mecanismos de defesa contra a força e a dependência, e a possibilidade de tomar distâncias para preservar uma liberdade interior.


    UMA PRIMEIRA FORMA DE PROTEÇÃO DO EU


    Alguns autores permitem apreender os processos em andamento numa necessidade original de proteção. Tausk, do mesmo modo que Freud e depois Winnicott, dedicou-se longamente à vulnerabilidade original da criança humana, às modalidades segundo as quais ela se livra pouco a pouco desta vulnerabilidade pela formação do eu, que se separa do não eu, do objeto, do outro, por intermédio do objeto transicional.


    Foi em 1919 que Tausk publicou uma obra sobre a relação com o objeto. Um dos primeiros a abordar os estágios precoces da construção psíquica, Tausk observa assim a emergência da noção de objeto, de um primeiro objeto: “o bebê […] procura pegar suas mãos e seus pés como se fossem objetos exteriores a ele”21. Ele assinala, como Freud, e mais tarde Winnicott, que a relação com o objeto é fundadora, esclarecendo desde logo que “não podemos, teoricamente, fixar o início da formação do eu antes do começo da descoberta do objeto”. Disto ele infere então que existe “um período durante o qual não há para o homem objeto do mundo exterior, ou seja, nem mundo exterior nem objeto, e, consequentemente, não existe o eu nem a consciência do sujeito”22. Debruçando-se sobre a questão da esquizofrenia, Tausk assinala que ela supõe a perda dos limites do eu. E é a partir desta observação que ele vai formular uma questão crucial: “o que é que determina a formação das fronteiras do eu, que confere à criança a consciência de uma unidade psíquica, […] de uma personalidade psíquica definida?” Ele especifica então que é a descoberta do objeto que “cria a tomada de consciência da existência de um mundo exterior…”23.


    Em 1923, Freud também vai dedicar-se à vulnerabilidade: observando que o eu é apreendido nas relações de dependência, ele sublinha então sua força e suas fraquezas, esclarecendo que “a primeira renúncia do homem é sua renúncia à proteção do corpo materno”24. Freud oferecerá uma descrição luminosa desse processo e de seu termo final no narcisismo25.


    Winnicott, depois de Freud e Tausk, levantou questões essenciais sobre a relação com o objeto. Em 1951, ele formulou uma teoria da elaboração e do funcionamento do eu, do indivíduo, que permite sair progressivamente da fusão com a mãe, assinalando, com efeito, que este movimento de separação “não deve ser brutal nem completo”, a fim de garantir “a qualidade da separação”26. Tentando ir além da constatação segundo a qual todo indivíduo “constitui uma unidade […] com uma membrana que delimita um fora e um dentro”, Winnicott convida então a ultrapassar a oposição entre o interior e o exterior, permitindo, assim, por intermédio do objeto transicional, a aproximação do que hoje se chama realidade virtual, ao lado de uma realidade concreta compartilhada ou pelo menos compartilhável, tal como ela era até o presente, pelos indivíduos.


    Winnicott observa ainda que no desenvolvimento normal do eu “o objeto não vai ao interior… Ele é destinado a um desinvestimento progressivo”27. Então ele formulará a hipótese de um espaço de transição – que não existe sempre – “que leva a sair da interioridade aprisionante para evadir-se”28. Ao lado do espaço transicional, Winnicott vai formular igualmente a hipótese do objeto transicional como sendo “a primeira possessão não eu”29. Ele conclui, enfim, que “o movimento de separação […] entre o mundo dos objetos e o eu” constitui um paradoxo (e não uma regressão): ele o “aceita e não tenta resolvê-lo”30. Especifica, todavia, que “o objeto, se deve ser utilizado, deve necessariamente ser real”, não ser necessariamente útil ou ainda concreto, mas ser compartilhado, reconhecido pelos outros31.


    A vulnerabilidade nas sociedades contemporâneas se deve em parte a causas originais relativas à criança, em parte a causas mais recentes por vezes negligenciadas. Assim, a obrigação de cada um de tornar-se constantemente visível – sem por isso implicar em laços que supõem troca, reciprocidade – para existir profissionalmente, socialmente, psicologicamente, constitui um elemento decisivo desta vulnerabilidade: ela afeta, faz vacilar e, com efeito, põe em causa os limites entre o indivíduo e o mundo exterior32.


    IMEDIATIDADE, PERDA DO ESPAÇO INTERIOR


    Atualmente temos menos proteções estáveis na duração: com efeito, nós nos encontramos em condições que valorizam o deslocamento permanente, a mudança contínua, que tendem, assim, a provocar os efeitos profundamente desestabilizantes da fluidez. Nem todos nós temos abrigos psíquicos e físicos, aqueles que nos são fornecidos em particular por uma casa: habitar em algum lugar permite o enraizamento e hábitos que correspondem a uma forma de proteção mais geral, à necessidade de pertencimento (mesmo se o pertencimento não pudesse se reduzir à estabilidade de um só lugar, mas a formas de estabilidade, de paz, de calma e de repetição de lugares)33.


    Retornaremos às questões levantadas desde o final do século XIX por autores que se dedicaram precisamente à questão do eu, de sua fraqueza, de sua impotência ou, ao contrário, de sua onipotência não dominada, para tentar captar os processos hoje em dia em andamento nas transformações, ou mesmo nas turbulências do mundo contemporâneo34.


    O declínio das proteções, indissociável do enfraquecimento das instituições de Estado há uma trintena de anos no contexto das sociedades neoliberais, é concomitante às diferentes aspirações ou exigências em matéria de atenção, de respeito, de consideração, de reconhecimento devidas a todo ser humano e à tentativa de legislar essas aspirações que no século XVII eram consideradas como deveres.


    Pode-se garantir aquilo do qual temos necessidade psíquica e moralmente? E como fazê-lo? Tendo se tornado um problema crucial nas sociedades contemporâneas, a vulnerabilidade e, mais ainda, a consciência, o sentimento de precariedade que a acompanha, estão ligadas a profundas perturbações políticas, sociais, econômicas, afastando a permanência, a continuidade, perturbações induzidas, entre outras coisas, pela extensão das tecnologias digitais, sua aceleração e sua ilimitação crescente. A ausência de fronteiras e de limites induzida pela globalização afetaria os modos de existência e de trabalho: atingiria em profundidade o estatuto do indivíduo, confundindo e até mesmo ignorando as fronteiras entre o privado e o público, entre interioridade e exterioridade em cada indivíduo; ela modificaria, além disso, a instauração de distâncias e aproximações entre indivíduos.


    É preciso então se perguntar, nas condições tecnológicas contemporâneas inéditas, se o eu pode sempre se desenvolver com um fora e um dentro. E é talvez tanto este caráter objetivo de uma realidade compartilhada quanto a construção de um espaço interior que de agora em diante pareceriam faltar. Com efeito, o que é que constitui atualmente a vida subjetiva e o que é objetivamente percebido num mundo em que as fronteiras entre o real e o virtual tendem a se apagar? Sempre temos um fora e um dentro no espaço virtual digital das sociedades percebidas como líquidas?


    As condições de formação, de construção do indivíduo moderno, da subjetividade, dos modos de subjetivação, supõem – supunham – uma certa relação com o tempo, com o espaço, que permitia experimentar um sentimento de existência de si, este sentimento que contribui para instaurar formas de separação e de aproximação na relação consigo mesmo e com o outro. Formas que tendem presentemente a se tornar indistintas. O eu pode se formar, se desenvolver, ao perceber uma continuidade permanente sentida, equivalente a uma pressão ininterrupta?


    Esta indistinção entre objeto e o sujeito possui uma dimensão social e política pela qual reforça, com efeitos inéditos, uma continuidade – uma pressão – imposta do exterior ou do interior –, manifestando-se num transbordamento do eu que tende a produzir um apagamento da interioridade, uma desinteriorização que se exprime num indivíduo que não poderia senão constantemente projetar-se para o exterior ou se dobrar para o interior de si mesmo.


    A instauração de uma distância, de um afastamento, de um intervalo, de pausas, de uma parada, permite por si só, para o ser humano, a construção e o funcionamento da psique no sentido moderno do termo35.


    Freud mostrará preocupações análogas em Mal-estar da cultura. “Além das tarefas da restrição pulsional, para as quais estamos preparados, impõe-se a nós o perigo de um estado que pode ser chamado de ‘a miséria psicológica da massa’. O perigo é mais ameaçador lá onde a ligação social se instaura principalmente pela identificação dos participantes entre si”36. Essa miséria psicológica apresenta laços com a condição dos indivíduos isolados.


    A PULSÃO E A LEI


    Laurence Kahn, que recentemente retomou textos freudianos considerados como antropológicos, dá continuidade a eles a respeito de questões contemporâneas37. Kahn observa que Freud reflete muito longamente sobre “os sistemas de limitação pulsional que são a própria base da cultura”38. Com efeito, ela permite reinscrever as hipóteses freudianas na contemporaneidade observando justamente que Freud “não busca a origem da barbárie nas transformações históricas das sociedades”39. Laurence Kahn observa, efetivamente, que “a grande ideia de Freud é que a origem da barbárie está ligada a uma organização primária do indivíduo”40. Trata-se aqui de uma abordagem fundamentalmente antropológica que leva em conta disposições psíquicas tais como a angústia, a ansiedade, o medo. E é assim que, implicando a tomada em consideração do outro, ela sublinha “a destrutividade em ação em todo indivíduo, em todo grupo”41.


    A cultura não poderia, apenas pela renúncia pulsional, garantir a proteção contra a fraqueza, a vulnerabilidade. O problema, escreve Kahn, é “saber o que é que, no interior de cada indivíduo, impulsiona muito regularmente, de novo, ao ódio absoluto do outro, como inimigo, como diferente, como estranho a si”42. Trata-se de ódio, ou então, antes de tudo, de medo do outro que – experimentado como uma ameaça – pode conduzir ao ódio?


    Kahn detecta aqui uma ameaça de barbárie e adverte: “Se recalcamos pura e simplesmente esta barbárie, os retornos não serão senão mais devastadores, quer os chamemos de recalque ou renúncia”. E é aqui que Kahn destaca o papel crucial dos “compromissos que permitem […] viver com esta barbárie, medi-la e tentar resistir a ela”43.


    Disso ela deduz que são necessárias, pois,


    primeiramente, proteções, em segundo lugar sistemas de limitação, em terceiro, sistemas de derivação […]. Todas as sociedades procedem de um sistema, de um dispositivo que se situa na articulação no cruzamento, no entroncamento entre o horror e a renúncia, o horror do desencadeamento pulsional e a renúncia enquadrada pela lei44.


    Ora, parece que em muitas partes do mundo não nos beneficiamos mais de proteções, sistemas de limitação e enfim de sistemas de derivação.


    Recoloquemos novamente à questão de saber a que se deve esta hostilidade primária. Ao medo, nascido de uma vulnerabilidade original? Esse medo permaneceria, seria multiplicado pelo apagamento dos limites do poder e da força não regulada, reforçando a vulnerabilidade individual. É a concepção do conjunto das formas de proteção do indivíduo que teria mudado.


    UMA POBREZA INÉDITA: O EMPOBRECIMENTO INTERIOR


    Os escritos de Benjamim são fundamentais para decifrar certos aspectos, em parte conhecidos, em parte inéditos, das sociedades contemporâneas. Num relato que abarca os efeitos da técnica na ocasião da Primeira Guerra Mundial, Benjamin oferece, em 1933, um texto de uma profundidade impressionante: de certo modo, ele prefigura os trabalhos que se dedicarão a elucidar o caráter “destruidor” da técnica para os modos de existência dos indivíduos assim como para sua vida interior. Benjamin evoca os efeitos da técnica de guerra sobre o eu, deixando pressentir os que virão das tecnologias. Ele descobre “o horror do poder sem limites da técnica, o empobrecimento interior, a fragilidade e mais ainda a impotência radical dos indivíduos: eles não podiam mais falar, nem mesmo relatar […] tornados mais pobres em experiência comunicável”45.


    Os efeitos se farão sentir em matéria de pertencimento: o enraizamento é experimentado de maneira diferente, e ao mesmo tempo resulta numa despossessão do original e de si.


    Ao final dos anos 1970, Debord, consagrando-se à sociedade do espetáculo, havia discernido o papel decisivo da continuidade das imagens, que iria se tornar um componente essencial dos funcionamentos da sociedade no mundo contemporâneo46. Esta continuidade iria transformar em profundidade, de um lado, os modos de separação e de fusão com o objeto e, de outro, entre sujeitos. Alguns anos mais tarde, Virilio assinalará que os homens têm uma necessidade psíquica de ancoragem territorial, espacial. Ele insiste muito justamente no fato de que a importância assumida pelas tecnologias contemporâneas põe em causa “toda realidade comum”, quer ela seja geográfica, cultural ou histórica, o que “afeta nossas relações, não somente subjetivas e interpessoais, mas ainda, e sobretudo, nossa relação com o mundo”47. Num outro ensaio, Virilio observa que o enraizamento foi abalado por uma “simultaneidade interativa”, o que nos leva então a uma questão crucial: como viver a relação com os outros e com o mundo, com o mundo inteiro instantaneamente? Na imediatidade, sem mediações?48


    Trata-se aqui da transformação histórica de um dispositivo de dominação? De uma inovação? Ou de uma regressão? O que ela nos traz? Possibilidades de contatos ilimitados com indivíduos conhecidos que se encontram afastados, no outro lado do mundo. Mas também contatos anônimos que podem se revelar enriquecedores, abrindo para mundos de conhecimentos até então ignorados: estes poderiam ser muito interessantes, ou desprovidos de interesse, ou ainda particularmente perniciosos. De que ela nos priva? De contatos com a realidade concreta, que permite a conversação e uma riqueza totalmente imprevisível e sem limite nas relações. E, ao contrário, contatos às vezes empobrecidos por falta de tempo e de contatos que se inscrevem na duração, que não poderiam evitar o isolamento dos indivíduos, protegê-los e encorajar sua singularidade49.


    Essas observações são hoje em dia multiplicadas pelos fluxos sensoriais e informacionais de mídias onipresentes. A relação com o tempo, do mesmo modo que a relação com o espaço, parece ter sido apagada: ilimitados e virtuais, tempo e espaço acabam por resultar numa concentração sobre si indissociável de um empobrecimento interior, de um sentimento de uma perda de si e de uma extensão ilimitada da sensorialidade.


    REGULAR AS APROXIMAÇÕES E AS DISTÂNCIAS


    Os processos em curso nos modos de separação entre espaço exterior e interior do eu foram objeto de profundas reflexões da parte de psicanalistas, antropólogos, sociólogos e juristas50. Em todas as sociedades, os modos de aproximação e de distanciamento são governados por regras de civilidade, de polidez e mesmo de civismo, para evitar reuniões fusionais ou rejeições acompanhadas de violência. O distanciamento brutal do outro ou a adesão total ao outro, a indiferenciação, poderiam produzir efeitos similares, respostas violentas, radicais, capazes de suscitar, de uma parte, o recuo identitário e, de outra, a exclusão, a rejeição.


    Freud assinalará assim que “a palavra ‘cultura’ designa uma soma total das realizações e dispositivos […] que servem a dois fins: a proteção do homem contra a natureza e a regulamentação das relações dos homens entre si”51.


    E Freud prossegue: “como últimos traços característicos de uma cultura devemos apreciar de que modo são reguladas as relações dos homens entre si, as relações sociais que concernem ao homem como vizinho, como auxílio, como objeto sexual de um outro, como membro de uma família, de um Estado”52.


    Freud insiste no caráter crucial de tal dispositivo que constitui um amparo, uma proteção: em sua ausência, com efeito, “estas relações seriam submetidas ao arbítrio do indivíduo, ou seja, o mais forte decidiria no sentido de seus interesses e moções pulsionais”. Trata-se aqui de regulamentar as relações entre fortes e fracos53.


    Com efeito, ele estabelece que “a vida em comum dos homens não se torna possível a não ser que se encontre uma maioria […] mais forte que cada indivíduo”. Freud salienta que “a potência desta comunidade se opõe agora, enquanto ‘direito’, à potência do indivíduo… condenada, enquanto ‘violência bruta’”54. Curiosamente, ele parece colocar entre parênteses e mesmo ignorar a violência grupal, a competição física, porém, mais ainda, psíquica, entre os indivíduos. Ele vê nesta


    […] substituição da potência do indivíduo pela da comunidade o passo cultural decisivo. Sua essência consiste em que os membros da comunidade se limitem em suas possibilidades de satisfação, enquanto o indivíduo isolado não conheceria limite deste gênero. A exigência cultural seguinte é então a da justiça, isto é, a segurança de que a ordem de direito, uma vez dada, não será novamente rompida em favor de um indivíduo. E nisto, nada é decidido sobre o valor de um tal direito55.


    Ele insiste no exercício do Direito, o único que poderá regular ou pelo menos sancionar as pulsões.


    As tecnologias perturbam os modos de percepção: ao anular de certa forma a distância, elas aproximam. Tendem a suprimir a ideia de mediações, de seu sentido, conservando apenas seu aspecto formal, desprovido de espessura: elas instauram, paradoxalmente, uma imediatidade, um contato desprovido da menor distância. Como extensão do eu, as tecnologias conferem um poder multiplicado acompanhado de uma insegurança física e de uma ansiedade difusa. Pode-se, na mudança permanente, conceber o eu, falar de identidade, o que supõe uma certa estabilidade – e uma certa continuidade? O indivíduo racional, responsável por seus atos, pode perdurar nas sociedades líquidas? Haveria, atualmente, uma intrusão difusa e permanente do objeto que tende a se confundir com a interioridade, com o íntimo. Pode-se enfim conceber um eu líquido? Bauman se arriscará até mesmo a se perguntar se o indivíduo universal, racional, alguma vez existiu.


    TECNOLOGIAS INTRUSIVAS PARA A PSIQUE?


    Os modos de separação e os modos de aproximação, de distância e de contato não são mais os mesmos. A separação entre uma interioridade própria ao sujeito e uma exterioridade constituída pelos outros tenderia doravante a apagar-se para dar lugar a uma sensação contínua desprovida de sentido. A continuidade poderia então ter tomado um sentido diferente: manifestando-se por um componente técnico contínuo, ela teria se tornado opressora. As tecnologias digitais, na medida em que incitam a expor os sentimentos mais íntimos ligados à história singular de cada um, teriam se tornado intrusivas e disruptivas.


    O que ocorre com o eu nas sociedades líquidas, com a duplicação de um pseudo, um falso self “digital”, por meio dos avatares? A ancoragem não poderia de agora em diante ser espacial e temporal: como atualmente, concebê-lo, representar o eu na era dos avatares? Para o próprio sujeito e para os outros?


    Em sua última obra, Stiegler discerne assim “na base” do capitalismo consumista “a destruição dos processos de identificação e de idealização”56. Automatismos cada vez mais extensos substituíram sistemas e quadros sociais. Ele discerne a existência do que designa como uma “disrupção” técnica e psicossociológica, entendendo por isso um mecanismo que provém do apagamento dos sistemas psicossociais. Stiegler dá uma definição luminosa do que chama de disrupção, que “repousa sobre a destruição de todas as estruturas psicossociais que permitem construir uma tal economia – que é ao mesmo tempo indissoluvelmente psíquica e social”57. Ela leva à “destruição dos processos de identificação e de idealização […] que estão na base do capitalismo consumista”. Stiegler propõe ainda que os dispositivos tecnológicos substituíram as maneiras de viver. A ameaça que pesa sobre a identidade – seu enraizamento – é hoje acentuada. Stiegler pretende “mostrar que os processos de individuação psíquica coletiva que caracterizam a vida do espírito são lentamente e seguramente aniquilados pelas indústrias culturais”58. E é aqui que ele toca, ao lado da questão política do neoliberalismo, naquela da psique. Interrogando-se sobre a maneira de preservar o narcisismo primordial de cada um, ele ressalta a necessidade de preservar, assegurar, (re)encontrar os modos de separação e de agregação com o objeto, o outro.


    Não se pode, a não ser dificilmente, aceitar perder um pouco de seu eu, ou, para dizer em outros termos, revelando às vezes realidades próximas, renunciar à sua identidade. O que diz Devereux em A Renúncia da Identidade? Ele havia discernido na questão da identidade uma necessidade profunda, indissociável, da presença de mecanismos de proteção e de defesa do eu, e isso desde a infância. Toma o exemplo de Ulisses, que “sentiu a necessidade de restaurar sua identidade, reafirmá-la, mesmo arriscando a morte, para reparar seu eu, danificado pela renúncia à sua identidade, arriscando-se assim a ser devorado”59. A identidade se define como uma necessidade psíquica fundamental, a renúncia à identidade não poderia ser, pois, senão provisória. Bauman vê assim na identidade um conceito central para toda reflexão sobre o mundo contemporâneo, afirmando que “de uma certa maneira a história da modernidade é também a história de um certo tipo de eu”. Ele vai então se interrogar sobre o que mudou, “o que nós ganhamos e o que perdemos nestas modalidades de existência tecnológica”60
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